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O processo de trabalho é elemento central e peculiar na forma de organização e 
socialização dos indivíduos, pois é por meio dele que o sujeito se transforma e 
modifica a natureza. As experiências econômico-solidárias surgem no século XX 
como uma forma de gerar renda, nas quais o processo de trabalho agrega princípios 
de autogestão, democracia e solidariedade que divergem da lógica do modo de 
produção vigente. Esta pesquisa teve a intencionalidade de analisar o processo de 
trabalho desenvolvido nas experiências de geração de trabalho e renda, as quais 
estão sendo assessoradas por instituições vinculadas ao Programa de Economia 
Solidária na região metropolitana de Porto Alegre. Utilizou-se o método dialético-
crítico e as seguintes categorias de análise: historicidade, totalidade e contradição. 
Após revisão bibliográfica, foi feito um levantamento das instituições vinculadas ao 
Programa de Economia Solidária na região supramencionada e das experiências 
assessoradas por estas. A partir de um mapeamento, foram coletadas informações 
através de entrevistas junto às lideranças e aos trabalhadores das organizações 
analisadas. Entre os principais resultados, constatou-se que 75% das experiências 
são de grupos informais e que a maioria dos trabalhadores (87,5%) inseriu-se nesse 
contexto  como uma forma de gerar renda. Em relação ao processo de participação 
dos trabalhadores, 91,6% dos sujeitos entrevistados informaram que ocorrem as 
suas participações e decisões em reuniões, assembleias e/ou fóruns, sendo que 
alguns informaram, inclusive, ser este um de seus direitos. Tanto os trabalhadores 
entrevistados como as lideranças, informaram que participam das decisões que 
envolvem as instituições.  Mesmo não se configurando como empreendimentos 
autogestionários na sua plenitude, essas experiências demonstraram que buscam 
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se aproximar de tal condição. Pode-se apontar que o processo de trabalho 
desenvolvido nas quatro experiências pesquisadas vai ao encontro da 
intencionalidade das duas instituições apoiadoras bem como de seus objetivos de 
assessorias aos empreendimentos. Em algumas organizações, existe uma 
compreensão das relações de trabalho diferenciadas, apesar de estas entidades 
estarem inseridas no sistema, constituindo-se, então, como formas de resistência às 
manifestações de desigualdade e como movimento social. O processo de 
comprometimento e conscientização dos trabalhadores é imprescindível para que 
essas experiências coletivas possam ser mantidas e viabilizadas no mercado, bem 
como o apoio e o incentivo de políticas sociais públicas, e de profissionais que 
possam contribuir com esses empreendimentos, entre eles, o assistente social.  
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